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DOMINGO DE RAMOS

Naquelle tempo, com o 
Jesus se approxim asse a 
Jerusalém  com  ,os s e u s  
discípulos, e tivessem jà  
chegado a Bethphagé, (1) 
perto do m onte das O li
veiras, enviou dous d1elles, 
e lhes disse : Ide áquella 
aldeia que está diante de 
vós ; lá . encontrareis, ao 
chegar, uma jum enta pre
sa, e o jum entinho ao pé 
delia; desprendôi-os, a tra- 
zeim ’os. Se alguem  disser 
algum a cousa, respondei 
que o Senhor precisa d ’©!* 
les, e  logo os deixarão tra1 
zer. Ora, tudo isto se fez, 
para que se cum prissem  
as palavras Vdo propheta : 
D izei á filha de Sião : (2) 
Eis o teu rei [que vem 
para ti cheio de doçura; 
.montado numa jumenta a- 
costumada ac ju go , e no 
seu jum entinho. Os disci* 
pulos foram  pois, fize‘ 
ram o  que Jesus lhes h a ‘ 
via mandado: levaram a 
jum enta e c jum entinho, 
cobriranvm os com  suas ves” 
tes, e (o fizeram ? montar. 
Então grande m.ultidão de 
povo estendeu as vestido* 
ras no cam inho : e ottros 
cortavam  ramos d'arvores 
e cobriram  com  elles o ca ’ 
minhe. Os que iam adiam 
te d ‘elles, assim com o oe 
que seguium, clamavam to* 
dos : Hosanna ao F ilho de 
David ! LBem dicto seja, a 
quelle que ^em em nome 
do Senhor ! Hesanna ,(3) no 
mais alto vdos ceos !

(1) Bethphagé, raldeia á meia 
legua de Jerusalem,

(2) «Â filha de Sião, a cida
de de Jerus»lem. Chamava-se a 
este bairro a cidade da David, 
porque este o mandára fortifi
car. Os hebreus dão muitas ve
zes ás cidades o nome de fi
lhas.

(3) Hossanna ao Filho de Da- 
vid... hosanna no mais alto dos 
ceos, quer dizer, salvae, eu vol-o 
rogo, o Filho de David, salvae o 
ó vós que estaes no mais alto 
dos céos. "Hosanna“ é um grito 
de alegria e uma acelamação do 
povo, que dosejava ao Messias 
teáas a,9 espocies d© prosperida
d e

REFLEXÕES PRATICAS
Cinco dias aníes da sua mor

te foi que Jesus recebeu, da par
te dos judeus, estas estrondosas 
demonstrações de respeito e aí- 
íe cto ; o quo mostia até onde 
póde chegar a inccnstancia e le
viandade do corax̂ ão humano; 
pois que [aquelle mesmo povo 
que altamente o havia reconhe
cido pelo filho de David âfe pe
lo Messias ‘promeitido, pediu 
eincoj dias depois que elle fosse 
morto, bradando a Pilatos:áeja 
crucificado.-— Eate proceder de-

A S  S A N T A S  M ISSÕ ES
Pregadas pelos R. R. P. P. Redemptoristas na "Matriz

de Ytú do dia 16 de Abril até o dia 8 de Maio

ORA RIO :
Todos os dias :
Abre-se a Igreja ás 5 horas da manhã 
Missas : 5 Ij2 e 7 horas 
Prédica da manhã: 6 horas 
Aula de catecismo para meninas : 9 

horas e para meninos : 2 horas 
Visita ao &S. Sacramento e a Nossa Senhora : 

1 hora da tarde 
Instrrucção, terço, sermão e bançam; 6 1|2 

horas da tarde

SOLENNIBADES DAS MISSÕES:
f

Abertura das Santas Missões: 16 de Abril, ás 
6 1{2 horas da tarde

Recepção da Imagem de Nossa Senhora 19 de 
Abril, ás 6 horas da tarde

Dia de Nossa Senhora : 23 de Abnl 
Dia do SS. Sacramento : 30 de Abril

CONFISSÕES :

Todos os dias das 5 1{2 ás 10 horas da ma
nhã, de 1 ás 4 horas da tarde e depois* da t benção 

Para os enfermos em domicilio : 21 de Abril

COMMUNHÕE3 GERAES :

das moças : 23 de AbriL 
das senhoras 25 * »
dos meninos 28 » »
das meninas 29 » *
dos moços 1 de Maio
dos homens 3 » »
pelas aimas 4 » '

Cruzeiro : 1 de Maio. Encerramento e
Bençaro Papal : 3 de Maio, ás 7 horas da noite

Para homens haverá pregações especiaes de 
29 de Abril a 3 de Maio.

Para senhoras haverá uma prégação prc 
pris no dia 26 de Abril, ás 3 horas da tarde.

AVISOS
A o ouvir o toque do Sino da Pa* 

n iten ci ás 8 1 \2 horas da noite tc dos devem 
ajoelhar se, em suas casas, e rezar 5 Pa
dre-Nossos, 5 Ave-M arias, 5 G loria Patri 
em louvor das cinco Chagas de N. S e
nhor, pela conversão dos peccadores.

Nestes dias das Sarnas Mis&ões deve ser 
em pregado todo o esforço para :

1— Ouvir a Palavra de Deus, as
sistindo âs prédicas.

2 —Fazer uma boa  confissão e
cham ar todos os catholicos á con 
fissão.

Orar muito pela convesão dos pec-lanças. exultando da mais 
cadores, ] viva e coram um eativa aie-

4 —Fazer penitencia. abster*se d e jgria , náo sf' earisa^a de a~

tos outro» deuses falsos qu® 
pululavam  na im aginação 
obscurecida de todos os p o 
vos daquelle tempo, com  
excepçãoapenas dos hebre
us, que adoravam e serviam 
ao unico e verdadeiro Deu», 
Oreador do ceu e dá fcjerra.

Cheio, pois, de grande 
jú b ilo  e a lvoroço saMr&m 
os habitantes de Jerusalem  
ao encontro de Jesus, apla- 
raando-0 delirantemenfcefes 
tendendo os seus mantos por 
onde E lle devia passar, a- 
presentando-Lhe ramos de 
o liveira , com  emblema da 
paz que o Salvador vinha 
trazer á terra, num tempo
em que as nações se di- 
gladiãvam  de fogo a sangue, 
e aquella enorme multidão 
de homens, mulheres e cri-

divertim entos profanos
5 —Trabalhar em prol das Mis

sões, por con v ites , oraçAo e bom 
exem plo .

6 —Esforçar se : para rem over es
cândalos que por acaso existam  ; para co n 
seguir o casamento religioso cio9 que v i
vem juntos sem ter recebido este Sacra
mento; para com por am igavelm ente in i
mizades existentes.

OS M I8SSIO N A R IO S

Padre An tão Jorge 
Padre Oscar Chagas 
Padre José Montezuma

Salva a tua alma ! Tudo por amor de Jesus* e Maria

ve fazer-nos lembrar da nossa 
própria inconstância, que é mui* 
-to semelhante a. doa judeus. Ado
ramos á Jesus Ohristo um dia; 
procuramol-o na communhão e 
lhe preparamos uma especie do 
triurrpbo no nosso coração; e, al
guns dias depois, o traLimos, o 
abandonamos, o crucificamos de 
novo cora os nossos peceados.

Entrada de Jesus 
em Jerusalém
Approxim ava-ee a fes

ta da PãschoH, em que se1 
reuniam  em Jerusalém  os 
Judeus de todos os peutos 
da Galliláa, affluindo em 
multidões para uquella c i 
dade, afim de celebrarem  
essa grande festa que r e 
cordava aos filhos de Ts- 
rael a m iraculosa travessia 
do Mar Verm elho pelos he- 
breus, que, sahindo do E - 
gyptc, se dirigiam  para 
Ohanaan, a fertiligsiraa ter
ra prom ettida por Deus aos 
descendentes de Abra hão.

E Je*us partindo da aldeia 
de Betphage, approxim a- 
va-se a Jerusalém  monta 
do em um m acho, com o ha
via sido predicto por um 
dos pr^phetas de Israel,À o 
saber disso toda a cidade 
encheu-se de ju b ilo , e em 
multidões de homens*, m u 
lheres e creançae, saiu-lhe 
ao encontro, recebendo-o no 
meio da9 mais vi vas e en-

se viram curados vlessa hor
rível e incurável m oléstia; 
da resurreição do filho da 
viuva de Nairn; da resur* 
reição de L azaro, morto e

cclam ar o  grande Propheta, 
com o o appelidavam , : sau- 
dándo-d com titulo de filho 
do rei David, é digno de 
'todas as h on ras/dem on stra^ ’ *" 
ções de estima, respeito e 
adm iração, e repetindo sem 
cessar : Hosanna ao F ilho 
de D avid ! B em dicfo seja O 
que vem em nome do Se
nhor !

Ha vinte secoios que, to° 
dos os annos, neste dia cha ’ 
modo D om ingo de Raruos, 
em lem brança dos ramos de 
oliveire. com que o povo de 
Jerusalem  sahiu ao »ncon- 
tro de Jesus, se repete era 
tqdo o mundo cbristão esta 
bellissim a testa, recordan
do a entrada trium phal do 
D ivino Salvador «ra Jerusa
lém, e aSvSira será até o fira 
do m u cJo, apezar dos estor* 
oos dos maus contra a san
ta R elig ião  por E ile funda
da na terra, para, servir de

thusiasticas dem onstrações proraettido para salvação 
de ju b ilo . E ’ que o D ivino da humanidade, o Desejado 
Redem ptor já era conheci- ~ 
do daquelle numeroso po
vo, pela fama da su aextre-

posto no sepulchro havia
já  quatro dias; e de mui* j mysteriosa escada aos que 
tissiraos outros m ilagres,'querem  subir ao ceu 
com  os quaes Jesms, o mei* 
go e tão bondoso Jesus do 
Nezareth, provou ser E lle 
o F ilh o  de Deus, o Messias

ma bondade para com  to
dos, q mais ainda pelo que 
se dizia  de.s seus eetupen* 
do$ m ilagres, com o da pes* 
ca m iraculosa no Mar de 
Tiberiades; da, m ultip lica
ção dos pães para a lim en
tar as turbas que 0  cicoru-

Notas e Noticias
Dr. Nicanor Penteado
V ictim a de um desastre dedas nações, que se racha- 

vam eptao envoltas uas tré- autoaioveI) faUeoeUiha 
vas da idolatria, adoran do,j00fi di s _ p au l0 )? 8r.
com o divindades, o  sol e os Dr N icanor Pentead 
outros astros, bem com o vis exercçu al te^  Q
animaes, com o o boi apis e 
o crocodilo, no E gyp to , e 
até os mais baixos e vergo
nhosos v ic io 3 representados 
em Venus, a deusa ria im- 
pudicicia ; M ercúrio, o deus

panhavam  r.o deserto; d a /d o t  ladrões, e baçch o, a d i  
vista dada ao cé g o  do nas*| vindade instiga  dor a  da em- 
cença ; da cu ra  dos dez 1c-1briaguez e p roteciora  dos 
proses, que n ’um instante jem briagadcsj e assim , mui*

cargo de Tabellião nesta c i
dade, onde contava grande 
numero de amigos.

O finado era sogro do nos’ 
so bom am igo sr Dr,Am aral 
G urgei, aquem com o á sua 
Exm a. esposa,.apresentamos 
os nossos sinceros pezames,



▲ MíMHtA ÇA q

P\OR de cabeça, ouvidos, 
dsntes, uteriit*, nevralgias, 

resinado?, grippe, enxaque
cas, eic.

GÜA1AINA
•

<*£OjJfcR|tt#*CfQS COM 
IA-SE PA GUARA-NINA. 

D© GUARANÁ)
S u n  ou  o í i

m inutos o  e ton ico  
d o  coraçi® , a o  con - 
ti-arie d os  sim ilares 
qu.© s i'o  depressivos. 
— X 'r»de4se em  etu
v.**»*- OU tKb©S.

prp© m. mm, * e. - mo

I
que è muito hygienica.Seria 
bom que outras egrejas ado* 
ptasaem essa wspecie da Pia, 
que ofíarace todas a8 con d i’ 
ções de lim pezae hygiene.

d õ T a t i v o s
Fizeram  donativos as con 

íerenciab vicentinaa, os^srs.:
A n ton io  A lves de Gamar* 

•go, 30 litros de feijão,a con* 
ferencia N.S. da Candeia via, 
e o sr. Josè T rettel 30 ditos 
a conferências CS . S.do Car 
mo.

Qne Deus lhes recompen* 
8e as generosas esmolas.

Santa Casa |
O m ovim ento da Santa 

Casa de M isericórdia du
rante o raez de M arço foi 
seguinte:

Existiam  em tratamento 
60 doentes, sendo : 33 h o 
mens e 27 mulheres*

Entraram  61 : 46 homens 
e 13 mulheres.

Sahiram curado 56 : 41 
homens e 15 mulheres.

Falleceram  4 : 3 homens 
q 1 m ulher,

F icaram  em tratamento 
6 1 : 35 homens e 26 nau-'to a" exim ia educadora, «o-

Anniversarios
Fazem annos:
Dia 7, o 3r. 03waldo Souea 

Ferraz, • o joven Jorge filho do 
sr. Manoel Mártineli-

Dia 8, a exma- sra. D-Bemvinda 
;da Silveira Arruda, esposado sr. 
Luiz Florencio da Silveive.

Dia 9, a exma-axã d- Augusta 
Burkly.
|Dia 10, a senhorita Albertina 

Camargo, pupila do sr João A- 
Duarte-
Aos «aniversariantes nossos pa 

rabens-

NOMEAÇAO 
Foi nomeada para  adjun* 

Jta do Grupo Escolar de Saí

lheres,
Os íallecidos e lo  : 
Benodicto Leite, Jaym e 

R oiz, B ento de Lim a, A n 
gela Ign ez N atbali.

Pharmaoi&— Foram  avia 
das receitas 428.

C urativos—  Em homens 
217, Em  mulheres 159— 376 

In jecções—  Em homens 
36. Em mulheres 41— T otal 
77.

D onativos— Srs. Dr. José
Àlnaeide Sam paio, deu ......
IrOOOÇOOO para a igreja do 
S. João d6 Deus, Conapa* 
nhia Brasital, deu 13 ki- 
los de retalhos, de tecidos; 
Dr. Brafc B icudo d* A lm ei' 
da, uma lata de azeite, pa
ra o SS.; Sra, Superiora do 
C ollôglo  Patrocínio, clsu 1 
saoço de m arm ello; Sr.José 
U ibeiio , deu 13 litros d e fd *  
I&o; Carnara M unicipal deu 
2 cam inhões de pedregu
lhos © 2 de adubos; ^ u i z  
Camarg© Penteado, d iu  um 
cao bravio para guarda do 
quintal.

nherita professora d. Mari* 
anna Fontoura Coimbra.

Banco C.E. 3  Paulo
Por absoluta falta de©?- 

paço deixamos de dar neste 
numero uma noticia  desen 
volvida sobre o ralatorio a1 
preso n tu do pelá digna Di* 
rectoria desse im portante 
Banco, iim itando-nos. por 
em quanto, a agradecer o e* 
xem plar desse refatorio/que 
n^s foi offerecido.

Procissão de Passos
E&teve im ponente e mui* 

to  concorridaj a tradicional 
e tocante procissão de Pas* 
soa.

N o enccntro e na entrada 
da procissão prégou o revrao 
er. P. M arcellc Franco, v i
gário  do Y illa  Mariana, [em 
S. Paulo,. sendo o a seus ser’ 
ruões bastante apreciados.

Os passos armados nas re* 
s iien cias  do» srs. H orm indo 
A. Cam argo, Dr. Alm eida 
Sampaio, D. Bemvinda M a
chado, ad. Sam paio N ctto, 
Dr. Braz B icudo d© A lm ei
da e sr. A ch ilin o  do A spíf es 
tavam lindos e ricam ente 
adornados, e foram visita 
dos pelas íám ilias atè alca 
hora da noite.

Pia hygionica
O R evm o. Y igario  fez ac* 

qu isição de uma P ia L im p oia

E R M E LIN D O  M A F F E I 
P or nos ter chegado um 

pouco tarde, e também por 
falta de espaço, deixamos do 
publicar um bello artigo so‘ 
fcre assumpto religiosos da 
lavra do intelligente joven  
Errnelindo M affei, a quem 
pedimos dhsculpa por essa 
fa lta  involuntária.

S A N T A  C A S A  DE
M ISE R IC Ó R D IA  

De ordem do Irm ão P ro
vedor Sr. Dr. José de Paula 
Leite de Barros, con voco  a 
todos os srs. Irm ãos para no 
dia 5 de m A bril, ás 12 horas 
oom parecerem  na Santa Ca 
ea de M isericórdia afim de 
procederse  a eleição da no* 
va Mesa A dm inistrativa que 
terá lugar naquelle estabe* 
cim ento.

0  Tbesouroiro 
Adêlpho Bauer

6ri*Fi$M m
11 mégmt-, isc^-hMUi

m .

f u f c »  W f i f t t i
i f f p  *1 $**■/, 
wntiê * w&tioiMS#J.

PodeFo«e reeonsíi» 
ioélldo e uni«o 

no lodo-Uni-
ip - gjvcero - áfrhewo - 
pjfÔ pho-ea leio- ©uclco 
vftami'fioso.

foaa criançâ fMN 
o.u paIlida deve tftraar 
alguru vidros, effip#c 
c PTs optirno paladar

fcA»ORATCftRlO ÍMUWOTMERA- 
nAUíLí^rE^G

N om in ata
Das pessoas que deve
rão, fazer a Guarda de 
Honra ae S S . S a c ra 

mento
Q uinta e Sexta Feira Santa

QUINTA-FEIRA SANTA 
D© 11 1|2 ás 12 horas 
Dr. José d© Àlmtida Sampaio, 

D r. Frederico Robsrto de Azeve
do Marques. Dr. Servulo Pache
co e Silva, Dr, Àntonio Catta 
Preta Dr. Huasctr Nabuco de 
Gouveia, Dr. Balthasar da Silvei* 
r«, I)r. Manoel Maria Bueno.

De 12 á» 12 1[2 
Dr. Graciano S. Geribello, Dr. 

Bl*az Bicudo de Almeida, Joãoj 
Ferraz A. &Prado Sobrinho Joa; | 
quim O. de Carvalho, Julio Ri*1 
beiro de Carvalho, Àdolpho Bauer 
Firmino Teixeira, Appendino Se’ 
condo. D r. ^Carlos Yasconcelle.s 
Prado. .!

De 12 1̂ 2 i  1 hora 
Dr. Jcsé L Pinheiro Junior, 

Dr. Vicente de Almeida Sam
paio, cel. Joaquim de Almeida 
Mattos, Hormindo de Alraeda 
Camargo, O-traído Leite de Bar 
ros.

De 1 a 112 hara 
Dr. José Balduino do A. Gur

ge! Filho, Luiz de Almeida Sil
veira, Antonio de Almeida Sam
paio, Custodio Pinto Sampaio 
Netfo, Ignacio Bueno de Negrei* 
ros, Marcilio Zucchini (C.V.)Frán 
cisco Ferraz de* Toledo. (B.M.)

De 1 1(2 ás 2 horas 
Dr. £Lourival dos; Santos, José 
Dias Aranha, Silvano Machado 
de Campos, Antonio de Paula 
Leite, João Carlos de Camargo 
Teixeira, Antonio d© Paula Lei
te Netto.

De 2 ás 2 1 [2 
Antonio Ferreira Dias, Alfre

do de Camargo Teixeira, Anto
nio de Freitas Pinho, Luiz Pi
res Guimarães, Mario Couto,Syl- 
vio Fonseca, Tristão Junior.

De 2 1\2 *ás 3 
Marcos Paulo de Almeida, Bra* 

silio de Toledo Golvao, Abrahão 
Boreari, Dario Xovats, fJosé Bal
duino do Amar 1 Gurgel, A~cto- 

jüio Nardy Netto, Joaquim Victo- 
rino de Toledo.

De 3 ás 3 lf2 
Francisco de Souza Freitna, 

Joaquim do Toledo Prado, Her* 
culano de Toledo Prado, Osorio 
D’Elboux, Corintho Pereira dr 
Toledo, Antonio C. Pinhe Filho, 
Joaquim Luiz Bispo, Godofredo 
Carneire Filho.

De 3 1 [2 «s 4 
Carlos de Paula Leite, Ivineu 

Augusto de Sousa, Antonio F. de 
Paula Camargo, Fernando de 
Souea Portella, Accácio de Sou
sa Costa, Fabio do Amaral Guv- 
gel, Pedro Antoni# Claro (B. MJ 
Francisco Favero (S. A.) Arrigo 
Baptisti (S.À.) g

De 4 ás 4 112 
ITaraldo Geribello, Luiz An-

Paschoal Martini (B.Sl.) Felicio 
Marchi (S. A), Luiz ^Simionato 
(S. Á.) Maximo Micai (S. A) Ura- 
Í)erto Christofojetti (S.A)

De fi.as 6 1\2 
Joaquim Antonio cia Silva, Do

mingos de Camargo, Sebastião da 
Silveira Arruda, José Joaquim 
de Moraes, Jeão Jaciuto do Nas
cimento, Aureliauo Àguirr«,Luiz 
Mendes Filho, João Baptisti da 
Costa.

De 6 Ij2 ás 7 
José Maria de Carvalho, Án- 

tonio de Sousa Ferraz Filho, .Vir* 
gilio Castanho de Barros, Anto
nio Merli Netto, Àntonio Vedo- 
velli, Átaliba de Toledo, Miguel 
Rizzo (B.M.), Camillo Christofo- 
letti (B MJ, Victorio Costa So
brinho (S.Aj, Cypriane Bortolot- 
ti (S-A.) José Santiago Pellegri* 
no (S-A.)

j")e 7 as 7 1|2 
Francisco Kiel, Leopoldo Ro

drigues de Arruda, Carlos Mo- 
rettí, José Martini, Bento de Ar
ruda,, Salvador Lamogíia, João 
Fratini Doles. Adolpho Ferraz 
Sampaio, Joaquim Melchior.

Do 7 1|2 as 8 
Luiz Bueno da Silva, Caetano 

Munaretti, José Bueno, Quirino 
Silveira Moraes, Leonello Sindo- 
ne, Francisco Simone, Joâe Bue 
no Ruivo, (B.M.) Humberto Bar- 
dini (B.M.),Augusto Bocchini(S-A), 
Cesario Micai (S.À.), José Ventu- 
rini Filho fS-S-), João Baptista 
Prandini (S-A-)

De 8 as 8 1(2 
José À. Botelho, Frederi

co Eguer, Camillo Gianini
Ermedoro Bifctisti, M ignel Lu- 
carelli, Àntonio Simeira, Jorge 
Simeira, Eugênio Biagagnolo, Cla
ro Costa Pinho, Francisco de P. 
Ferraz Sempaio.

De 8 1(2 as 9 
José de Almeida Sampaio, 

Carlos Ferrari, ‘ jrancisco da Gos
ta Machado, Benedicto Carvalho, 
Luiz Pinto de Almeida, Francis
co Bertolazzi (B-M)> Benedicto Sil
va Pereira (B-M ) Octaviano Mo
raes Leite (S-AJ - Sebastião Rois 
A vi lá (S-A.) Felicio Jarussi (S.A.) 
Antonio Benedetti-

De 9 as 9 Ip2 
Ernesto Bueno, Luiz M, Cas 

nbo, Alfredo Simoni, Joaquim 
Borges, Francisco Nobrega AviU,

de Camargo (0.C-) José Ruggie- 
ri (C.C-) Augusto Trettel (C.G,) 
José Augujto de Cawargo (C.V-), 
Felicio Ruggieri (C.V.) Ároldo 
Sampaio (C.V.) Pedro Antonio 
Alves (B-M-) Oávraldo de Freitas 
(B.M-) Àntonio G. de Almeida (B.M 
Antonio Tereren (S.A.) límma- 
uuelli Mártinelli (S,A.) Domin
gos Campagnoii (S,A-) ManuelEs- 
teves Rodrigues (C-C.)̂

SEXTA-FEIRA SANTA 
D© 12 as 12 1{2 horas 

Napoleão do Amaral, José d* 
Quadros Almeida, Luizi Frauci^ 
co, Anhelo Br uni, Olindo Pape 
potti, Orlando Francisco, Angelo 
Agarussi, Àntçnio Gasperazzi.Fir* 
raino O, do Espirito Santo, José 
Delfino de Andrade, João Paulo 
Xavier, Luiz Auguito Fearaz.

Do 12 1(2 a 1 
Salvador de Carvalho (C.C‘) 

Jeáo do Amaral Duarte (C-C.) Ju 
venal de Freita9 Dias (CC), Luiz 
do Amara) Duarte ÇC Philadeil 
pho de JCamargoCO, Amadeu 
de Camargo C.V. Antonio Germa 
no C.V., Ignacio José Rodrigues 
CV Antonio Pedalini B.M- Ra- 
phael T- do Oliveira B-M. Jo9é 
Rodrigues de Almeida BM, Cai‘ 
los Ventnrini BM,

De 1 a 1 1\2 
Jesé Moraes Leite (S-À. Jo9é No* 

velli (S-A,) ^Domingos Fratini d: 
Giusep})© S.A., /ilexândre Cardo. 
so de Almeida, Theodomiro Igna 
cio aos Santos. Benedicto Carlos 
Antunes, José de Moura Lei te,Ma’ 
noel Machado Junior, José Ma
noel C- de Almeida, Àntonio Fule, 
Fausto Merli, João Baptista Leme, 
Francisco Dias de Almeida.

; De 1 1(2 as 2 
líygino Bruni, Paschoal Sale- 

siani, Luiz Gonzaga Xovelli(C-C). 
LuizFelix*da Silveira C.C- João 
Mariano da Costa (C-C-) Franci* 
cisco de PauTa Ferraz C.C Adol. 
nho Steiner Netto C5 V. Domin 
go Martin! C.V. Pedro Gianecchi 
ni C V, B&nedicto M. de Oliveira, 
B M ) Àvelino*Solano (B.M.) Fran
cisco Ignacio Ribeiro (B.MJ Secon 
do Bertolazzi S*A. João Glorio SA 
Pedro Luciano S.A.

, & D© 2 as 2 1(2 
João Baptista Claro, Mygino d©l 

Campo, ^Tcto-rio dei Campo, José 
Pires de Camargo, José de Olivei-

Mauro -Jerussi, Luiz Olyrapio. ra Camargo, José Eopydio de Mo 
de Assumpção, Cicero de Carva* • raes, João Emanuel, JGuido Ema- 
lho, Adão Augusto Castello, Tar ‘ nel, Paschoal Francisco, Luiz de
ciso Galvão* João Martiui- 

Dea9 1[2 as 10 
Joaquim de Arruda, Francisco 

Garcia, MarcolinoC. de Camargo 
(CC), Orlando de Freitas (C-C,) 
Luiz Florencio da Silveira (C.C.) 
Caetano Jarussi (CC.) Antonio 
Cardoso de Paula (C- V.), João 
Dias Bueno (B. M. Sarti Constant 
(B-M.) Antonio Vecchiato (S.À.) 
Angelu Sorio, (S.À-) João Baral- 
di (SA) Àntonio Merli (S-A.)

De 10 ás 10 1(2 
Diegcnes Nunes de Oliveira.

Francisco Ccrrêade Moraes, José 
Victorio de Quadros, Eduardo 
Rodrigues de Arruda, José Igna- 

tonio Mendos, Clovis Castanho cj0 Moraes. João Baptista Soares. 
Carneiro, Antonio de Sousa F er-!jorge Kalil, Jesé Esteves Rodri- 
raz, Luiz Couto, José de Camar- ‘ ona*\ 
go, Joaquim Ferreira Lisboa, * De 10 1(2 as 11 
José .Custodio de Camargo, Frau-, Gedofredo Carneiro, João Oc*
ebeo de Almeida Camargo,

De 4 1|2 as 5 
João Galvão Pacheco, José Ma

ria Portella, Ar lindo Nobrega 
de Alaaçida, Syhúno da Costa 
Galvão, Antonio Fernnnées Car- 
riço Traja no Novaes, João Lon- 
ranço éos Santos (B. M.) Marcel- 
lo Serio (S. A,) Omobomo Lui (S.A) 

De 5 á> 5 1(2 
Accacio V. Camargo, Hun.ber- 

to Servulo da Costr, Letacio de 
Barros Freire, José Àntonio de 
Camargo, Viriato Valenio, Alber- 
U A. Gomes, Adolpho Galvão 
de Almeida, %

De 5 1 (2 ae 6 
Luiz Camargo Penteado, Os- 

waldo Aguirre, F^uito Tei
xeira, José d* Toledo Piza,' Felip- 
pe Bauer, Antonio cie Paul* Ro 
drigues, João Toledo Aranha,

tavio 4o Nascimento, José Mo' 
retto, João Martins de Oliveira 
(CC) José Francisco d# Paul- 
CC. Adriano Dias do Na-scimena 
to (C-C.) Domingos Vtspoli iC.V̂ ) 
Ignacio Dorrta de Moraes jC-V) 
Luiz Savioli (B.M-), Francisco 
Bertolazi (B-M-) Lonrenço Pau- 
l®tti(S,Á.) João Alagro (S.A.) 
Alaixo Roberte-

De 11 ás 11 1(2 
José Santore (S A), Àchilles 

Bocchiui (S A), {Francisco Nardy 
Fü Ik), Luiz d© Oliveira, Sabba- 
tino Cascielio, Francisco Cacilio 
Malfa, Misuel de Campos, Victo
rio 'Moreto Sobrinho, Lactacio 
Galvão, Luiz Esteves Rodrigues, 
José Segundo Bassi.

De 11 1(2 a» 12 
José Carlos Martins, Antonio 

Titaneiro (C-C,) Ignacio Galvão

Sousa, Sebastião Rodriguts de 
Moraes.

De 2 1(2 as 3 
Henrique Bertagnoli, Poreinc 

de Camargo Couto C-C Delphino 
de Arruda Leite C-C- Joio Pedro 
Corrêa C-C. Athos Bueno Couto 
CV,-Julio Pimenta C V , Àquili- 
no de Assis CV, Geronymo Rigo 
C.V .Francisco Ignacio RibeiroBM 
Bortolo Bruni B. M- Joio Lyra 
Fiiho BM- Jeronymo Alves de 
011 vairá B-M- Joio Martins Sam
paio S.A

D„ 3 as 3 1(2 
Antonio da Paula Ferraz S. A, 

Salvador Alves de Camargo S.A-, 
José Isola S- À, Emjdio Antonio 
da Silva,'Àntonio Soares de Ar 
ruda, Geraldo Xavier, Francisco 
Pnlitani, Joaquim L* Pinheiro Fi4 
lho, João Baptista de Mgraes, Joa 
q uim Martins d© Mello, Francisco 
de Paulu Leite

De 3 1(2 as 4 
Albertino Mendas Galvão, João 

Baptista Machado, F rarvcisco Mon 
tei ro, João- Du vid Vei ra, Francis 
co Ferreira, Henrique |Giauechi- 
ni, Francisco Merli CC-Luiz Mar* 
tinelli C.C- Pedro Domingues CV. 

i Hercules Coecilli C.V. Francisco 
MachadoC V. Antonio Brienza 
CV. Manoel Ignacio Lstoves B.M, 
Benedicto Esteves Rodrigues B,M 
Xisto Bordim B M- Luiz Bordini 
B.M. Gilberto Lvra S.À- João Fi- 
delix de Barros S,A. F;anci»co 
Scutieri S.A.

De 4 as 4 1(2 
Joaquim Thomaz de Souza,Jono 

Pínoud, Manoel de Toledo, Borto* 
lo Dana, Luiz Leite de Camargo, 
Accacio de Figueredo; Elias Fer-
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raa. Sampaio. Modesto Bonini, Àu 
to nio R da Silveira.

De 4 1\'2 as 5 
José D‘Onofrio, Alberto Rodri

gues de Moraes, Claro Moraaa 
Navarro, Ângelo Bordini, Anto- 
mo Longlii, Bento Galvão de Fran 
çaCC Ezechjas R da Silveira CC. 
Joio Rodriguet Ávilla CC. Isaias 
Carneiro C.V- Ignacio Loyola Xar- 
dy, Eup^rasio A. Silveira B.M, 
José Joncfuim Fria B.M. Joaquim 
Campos Arruda B.M- Luiz Va
lendo BM . Ângelo Salvador So- 
rio

De 5 as 5 1 [s 
Seraphim Br uni S. A. Domingos 

Fratini S.À. Julio Zeppini S.A. 
José Costa S.A. Antoaro Estevas, 
Adolpho d# Moraes, Guido Car- 
dinali» José Anehieta Silveira, 
PaulinoTereran, João Barbieri, 
João Baptistá de Araújo, JoséLei 
te de Camargo.

De 5 1)2 as 6 
José de Padua Castanho, Celso 
Tosi, Joaquim EstevesRodrigues 
Oscar Nardy. José Dotes, Mario 
Macedo, Manoel D’Elboux C. O. 
Hono) ato R de Arruda C.C. Ben
to Camargo Barros C.C- José À r: 
ruda Leite C.C, Emiiio Roldan 
B.M- LuizGazzoia B.M.

De 6 0? 6 1\2 
Agostinho Luppi SA. Giacomo 

Franceschihelli S-A. Natali Lu 
carelli SA. Antonio Andreazza 
S-A- Francisco G-jPeixotoS.A. Ga‘ 
briel Leite de Carvalho» João B© 
ptiste Mendes, Manoel ^Silveira 
Camargo, Àureliano Freire.Àgne’ 
lo Cicero de Oliveira, Lauro Al’ 
ves.

D© 6 1 [2 as 7 
Joaquim da Fonseca Bicudo 

Paulo Machado, Felicie Marmo 
Urbano Pedroso da Silva B M. Ra’ 
phael Tobias de Oliveira B.M.Fraa 
cisco Pecchio B-M. Manoel Pinto 
B. M: Pjo Sccravelk S-A. Domin 
gos Danna S.À. José Sorio S.A. 
Nicola Fioravanti S.A.

Da 7 as 7 1|2 
Antonio Dias de Carvalho, Ma* 

noel J. da Silva Junior, Luiz Ro’ 
drigues de Arruda, Jotenor de 
Arruda, Olynto Rodrigues de 
Arruda. Renato Amaral Sampaio, 
Romeu Emydio Virgílio Couto, 
Guilherme Franceschinelli- 

De 7 1\2 as 8 
Antouio Franceschinelli, Fran 

cisco Franceichineli Sobrinho, 
A ntonio BortõlottL Flenriq ue Car 
valho Siqueira B M. João Buglia 
B.M-jPedro Domingues de Camar 
go B.M. José Solano BxM, Claro 
Soares Rodrigues BM, Francisco 
À Fernsndes BM Olyntho Ema’ 
ni S A, PedroH Dia& BM, Luiz 
Bellueci S A, José Delphino S A, 
Luiz Rigo SA 
ym De 8 n* 8 \\2

Francisco de Moraes Filho S A, 
Franzolin Ferdinad S A ,João Pom 
peo d© Campos, Pedro Amirat, 
Luiz da Silva Freitas, Luiz D’0* 
nofrio,Jcão BoniSobrinho, Jayme 
do Souza Freire, Jayme de Souza 
Engler, Odilon Bueno Couto, Del 
phim Bocha, Benjsmin Antunes

De 8 1]2 as 9 
Marcos Steiner. Giacomo Francis 

chinelli Filho. Bartholomeu Tho 
Miguel Sirnon, Francisco

ro Paula Leite, João Paute LeiL

ESMOLAS ANGARIADAS
para as solomnidadss 

da S*mana Santa

reira da Rocha, Joio Recha^Lau. j Henrique Zschachner
D. ÀttiliB Je Almeida 
D. Maria Vieira 
Salvador Nardv\r ^V .
Francisco Manha 
Deolinda de Mello 
Francisco Toledo 
Cecilia d§ Almeida 
D. Ántonia C. Mello 
D. Mana Marcolinst 
Nelo Barbieri 
Olintho ,Hormani 
D. Anna R. de Almeida 
Uma devota 
Joié Diae
Luiz G. dos Santos •

maz,
Solou, José Lorenzoni, JoãoBap 
tísta da Silveire, Celeste LuiS.A 
Domenico Veechiato S.A- Carlos 
Roveri, S-A. Cailos Stuechi S-À 

De 9 as 9 lf2 
Manael Luiz Bueno. Benedicto 

Luiz Pereira CC-Paulo Prado- 
Luiz de Sousa Prado. Domingos 
Almeida Sampaio- JoaquimMerli 
Mauoel Oliverio- Luiz Gonzaga 
Leile, José Barreto- Affonso Gui‘ 
do. João Paçheco Netto, Luiz de 
Sousa. JoàoAmaral Campos,Pedro 
de Moraes, Waldomiro D’Elbonx 
Antenor Guimarães- 

De 9 1|2 as 10 
Avelino Monteiro- Francisco 

Danna. Àtaliba Borges- Antonio 
de Almeidn Toledo- Benedicto A 
de Carvalho- Aiigelo Dias Ara’ 
nha- Pedro Dias Aranha- Joaé 
Arruda T- Botelho- Letacio C. 
GalVão- J o io  Romualdo-Flamiuio 
Canna- Henrique Barranquoiros 
Oscar de Toledo Prado- Francisco

Sr*.
Quantia publicada 5:925$700 

Crescencio Ximine 2$000
Jacíntho Lacerda 2$000
José Silveira £$000
Manoel dos òanfcos 2$000
Indalecio de Souza 2$OoO
Joaquim d» Arruda 2$00()
Emilio Roldan 2$000
Tristão de Oliveira 2$00q
Marcilio A. Almeida 2$00@
Um devct© 2$OOo
D. Francisea de Oliveira 2$000
D. Izaura Ferraz Alves 2S000
A. J. Cury 2$000
D. Anna J. de Campos J2S000
D. Rosa Vespolí 2$000
Argentino Gaspar 2$000
Uma devota 2$0G0
D‘ Anna Almeida Vieira 2$000
Geraldo Xavier 2$000
D. Narcisa Costa 2$OOo
José Francisco 2$000
José Henrique Gazzola 2$000

i Ignacio José Rodrigues 2S000
*José Vieira 21000
D. Liduina Mendes 3S00Q
José Elias Nascimento 2$000
D. Rita Pimenta 2$000
D. Josepha Rodrigues 2S000
Baptista Machado 2$000
D. Marina Coimbra 2S000
Arthur Xavier 2$000
Lourenço Prado 2$000
Francisco M. de Mello 2S000
Francisco Monteiro 2$000
f>. Noomia de Mesquita 2S00G
Francisco Zaparoli 2S000
Antonio B. Moraes 2$000
Cariota B. de Negreiros 2$000
Benedicto S. Caraargo 2S000
D. Carolina Augusta 2$000
Victorio Paules 2$000
Scotte José 2SOOO
Alfredo R. Silveira 2S000
Francisco G. Cruz 
D. Barbara Barreto 
Domingos Franceschinelli 
José lomba 
ítemetvio Blaekrnani 
Antonio Tellipo 
André Canavozt 
Acarpante Deleimo 
Maximiliano ücelli 
Antonio Esteve 
D. Francisea Guimarães 
GastAo Brum 
Carlos Cfctâtelli 
Giuseppe Zapp.aroli 
José de Camargo 
João Spinosei 
José YVahéd
José Pires de Camargo 
Belmiro Antunes 
Carlos Perico 
D. Paschoa Persona 
José Leis 
José Palag©
D. Maria Persona 
Jcão Custodio Pinto 
José Frederico 
Francisco Marti es 
Segundino Berthollazi 
Uma devota 
D. Nareiza Micai 
D. Marinha R. Micai 
Angeio Bonini 
Fermina Giorgina 
D. Ignez Barcelini 
Ignacio Souza 1$000
D. Simeria Rodrigues 1$000
João Ànthero 1$500
Ventura FoDseca 1$000
Geremias Bueno 1S000
Henrique Morini 1$000
Manoel Fernandes 1S000
D. Aiacy Gonçalves 1$000
Antonio cte Marins l$Q0O
Francisc© À. Almeida 1$000
.loão Baptista 1S000
João Pinheiro 1$000
Àttilie Lorencatti 1$000
Bcntinha Alves 1$0CQ
José Roaa 1$000
João J, Fernandes 1$000
D. Àlbertins V ííd o  ISOOO
Joré Augusto de Cômargo l$OUo 
D. Iíeuriqueta Carvalho 1$000[ 
D. Ma ria R. Correia 
Carmo Lambario 
João Barbieri

i$000|tor Juiz de* Direito. Por seu pro- 
1 $000'curador, abaixo assignado,diz E-
1$000
1$000
1$000
1$000
l$000
1$000
1$000
1$000
1$000
IS000
i$000
1$000
1S000
1$000

Continua

"GRINDELIA”
DE OLIYEIRi m m

8R 0 N C H IT E  
ASTHMA  

COQUELUCHE  
# ROUQUIDÃO

Padir "Grindalia” d i  a 
Olivelr* Junior.

P ech in ch a
Vende-se 1 ca9â a rua do 

* j Comraercio, 20:000^000, 1 
2$000 a rua Santa C ru zt4:500§000
2SOOO 
2SOOO 
2S000 
2SOOO 
2$000 
2$000 
2S000 
2$000 
2 $000 
2$OoO 
2$000 
2$000 
2$000 
2$000 
I$000 
1$000 
ISOOO 
1$000 
1S000 
1$000 
1S000 
1S000 
1S000 
l$00o 
1S000 
1S000 
1S000 
1S000 
I$000 
1S000

,gvdio Bumerad,no executivo cam- 
biario em que contende com Fer
nando Arruda, qce sendo este ven- 
dido a Guilherme Rodrigues, a 
sua fabrica de farinha de milho, 
fubá, etc. denominada «Cruzeiro 
do Sul», sita á rua de San^Am 
na n. 7,A, desta cidade de Ytú, 
vem o supplicante protestar con 
tra essa alienação por ter a mes
ma sido feita em fraude da exe
cução. Requer, pois, a V. Exa.que 
se digne mandar que seja esse seu ! 
protesto tomado por termo, noe' 

1 $000 autos do referido Executivo cam !
  —  jbiario e publicado pela imprensa,8

Soruma 6:105$200 sandodo mesmo notificados osdi-!
tos senhores Fernando de Arruda 
• Guilherme Rodrigues, tudo na 
forma e sob as penas da lei. N’es- 
tes termos pede deferimento e 
E.R.M.(Sobre uma estampilha es
tadual de dois mil réis estava:) Ytú,
12 de Março de 1925, Manuef 
Maria Bueno. Em "cuja petição 
dei o seguinte despacho: J., como 
requer. Ytújdoze, treis, vinte cin
co, (a) A. [Marqnes; em virturte 
do que se lavrou o termo do teor 
seguinte:—Termo de protesto. Aos 
treze de Março de mil novecen
tos * vinte cinco n'esta cidade dt 
Ytú, em meu Jcartorio, perante 
mim escrivão adeante nomeado, 
compareceu o Doutor Manuel Ma 
ria Bueno, advúgado de Egydio 
Bumerad e disse que na forma 
de sua petição e despacho, retro, 
que ficam fazendo parte integran
te d’este termo, protestava como 
de facto, protestado tem, para g r  
rantia de direitos de seu consti
tuindo, contra o validade da ven
da da fabrica de farinha e fabá, 
denominada «Cruzeiro do Sul», 
que fez Fernando Arruda a Gui
lherme Rodrigues, • per indem- 
nização dos prejuízos decorren
tes, por ter sido {essa venda em 
fraude d3 execução, situada dita 
fabrica á rua de Sant'Anna,n.7,À, 
desta cidade, do que para cons
tar faço este termo, que assigna 
com as testemunhas abaixo. Eu, 
Leobaido Fonseca, escrivão, escre
vi. Manoel Maria Bueno, Alfredo 
de Camargo *kTeixeira, Joaquim 
de Arruda. E para que chegue 
a noticia ao conhecimento de que ú 
interessar possa, mandei expedir 
o preseute edital, que será afíi- 
xedo no lugar do costume e pu
blicado pela imprensa. Dado • 
passado nesta cidade de Ytú, aos
13 de Março d© 1925. Eu, Leo- 
baldo Fonseca, escrivão, subscre
vi (a) Frederico Robwio de A 
zevedo Marques.

Casa
Vende-se a casa da Praça 

da Independencia, esquina 
da travessa do Carmo.

Tratar á rua do Ccinmer- 
cio. 119.

C hacara
A luga-se ou vende-se. a 

chacara da rua Joaquim  
Borges, em ftente á Santa 
Casa, com frente para a ca i
xa d'agua e rua Convenção, 

Tratar k rua do Gommer* 
cio, 119.

1 casa a, rua do Comrnercio 
9:000^000, 1 sobrado......
40:0009000. Tratar a ilua 
do Comrnercio 52 com  o 
adv. S A M P A IO  NETTO,Ui

g r a t i d I o  i n o l v i d à -
V E L

H u m berto  D elboni e H e
lena M artini D elboni, p ro 
fundam ente experimentados 
pelo destino, no desastre pa
voroso de que foi victim a sua 
extrem ecida filha E lydia, 
veem por ebte meio testem u
nhar seu sincero a g ra d e c i
m ento, pelos cuidados mani* 
festa dos por todos quantos 
os procuraram  quer pessoal
mente quer por meios epis- 
tolares. Não fora o con forto  
de tantas e boas almas, ta l
vez tivessem tido deseppe- 
ranças.

M ercê de Deus, podem- se 
liüOO considerar felizes,vendo dia 
l$000|adia cada v©z mais gaiante

e íorte o en /e  querido de se- í p ^  
us anhelos. A o bom e illvis* 
tre facu ltativo Dr G raciano 
G etibello  aeus protestos de 
estima e adm iração pelo cu i
dado e probidade scientifi- 
ca manifestados durante tan ’ 
tos e aprehc-nsi vos dias.

Y tú  3 A b ril de 1925

E d ita l de protesto

P erm  ,«.n»p.k, r».lPhJ«o Fer I ^ c i t e o  Soutien

O Doutcr Frederico Roberto de 
Azevedo Marques, Juiz d© Di
reito f d* Comarca de Ytú, do 
Estado de São Paulo, etc.
Faço saber aos que o presente 

1 $000! edital, de protesto virem,Jque por 
1 $000 iparte dejEgydio Bumerad me foi 
1 $0001 dirigida a petição do teôr seguin- 
1$000? te :— Excel lentíssimo Senhor Dou

E d ita l de praça
O Doutor Frederico Roberto de 

A.zevedo Marques, Juiz de 
Direito desta Comarca cte Y- 
tú, etc.
Faço saber aos que o pre

sente edital virem, que no dia 
6 do pvoximo inez de Abril, 
ao meio dia, em frente ao e- 
dificio da Cadeia publica, d®s 
ta eidadf, o porteiro dos au
ditórios, ou quem suas vezes 
fizer, a requerimento de Pas* 
ehoal Martini, tutor 'do menor 
Delermo Izola, Priça

ica d® vends e arremata 
çâo e vonderá a quem mais 
dév e maior tence * offovecer, 
não inferior ao preço de. . . 
1:000$000, a metade da casa 
n. 2, da rua do Brochado, des
ta cidade, de propriedade de di 
to menor, contendo, ©m sua in-f 
tegridade, 2 frestas de frente e 
dividindo com NcéRomio, eom 
á rua da Matriz e pelos fun-J 
dos com o Ázylo de Mendici j 
dade d© Nossa Senhora da Can- 
ctelaria de Ytu. E para que che
gue ao conhecimento de todos 
mandei expedir o presente, que 
será aflixado e publicado na for
ma da lei. Ytú, 16 do Março 
de 1925. Eu, Antonio da jjCoâta 
Pinho, escrivão, o escrevi <a) 
Frederico Roberl* de Azevedo 

\ Marques.

= =  PARA O BANHO =  
EMBELLEZAR A PELLE  
BANHO DAS CRIANÇAS  
BARBA, QUEIMADURAS  

E QUASSQUER FERIDAS  

USEM SEMPRE

ARISTOLmÒ
(Sabãe liquido)

r Às Emulsões
Imitações Similares
se separam, fermentam 
e enrançam, irritan d o  
assim a miicoea do estô
mago. O  valor do Oleo 
de Figado de Bacalhau 
é bem c o n h e c id o  nos 
casos de Anemia, Lym- 
phatismo, Rachitiamo e 
Escrophula de creanças.

A  Emulsão de Scott
de que se compõe ©Me 
oleo, ass im ila -se  eom 
facilidade ao organismo. 
Há que precaver-se con
tra o emprego dos outros 
oleos, por ser estes substi
tutos damninhos. Peçam 
só a legitima Em ul&o  
de Scott, com  o rotule 

 ̂ do pescador com o ba- 
^^calhau ás costas. *

SIRÍR DE NOGUEIRA
Ein?ftg2i!a tm 

svceissfi m 
seeaintes moies-
tias:

ÔriAro».BoubM.
ínf! d* u*v«.C«rri«Nwti* ém (WiH
FihúUi,
Lr«pinh«».Can>’tt» taMtrMtt
Moré* Wr»»a— ■
Tiimar**.S*rim. ■ o
CitfíWu
\ 4» jktí'».AffccçSrfd»
L%»reJ tm» ffcíli*. 
Tuwor» •*•«**.
■ io  waenjo < ftn» 

r.od̂ i madt>Marca rĉ ,. adi
QUiW IMàTiYí BI hVISS



P R O G R A M M A  D A S  F E S T A S  D A
SEMflNfl SANTA DE 1925

BM YTU
D ia  5  4 *  A b r il D o m i n g o  d o  R a m o s  ja parto musical ecnflada-ao ro da mebma igreja

A/s 18 1(2 horas sahirá da Matriz a tocante
JUs 10 horas na igreja Matriz, Bençam so* 

lemne das Palmas e em seguida missa com Canto 
da Paixão. A*s 17 horas sahirá da igreja do Car
mo a solemne procissão do Trivmpho perco rren
dosas ruaa dos And radas, Paula Souza e Barão de 
Itdjym toésndo nesta procissão a corporação musi
cal «José Victorio».

Devido ás Missões, que dêvtm começar no 
dia 16, este anno uão haverá o Tetiro para os ho
mens no Bom Jesus, raas somente a missaae 5 1(2 
© coramunhâo geTâi dos homens.

Dia 6  de ÂbrilSegunda feira Santa
Na igreja do Bom Jesus. Via 3acre.

Dia 7 —Terça feira Santa
Na igreja Matriz, Via Sacra.

Dia 8 —Quarta feira de Trevas
A*s 18 1\2 horas solemne Olficio de Trevas 

o grande orchestra, regida pelo sr. maestro Tris
tão Junior.

Dia 9  —Quinta feira Santa
A 5s 10 horas, na igreja Matriz colemno rais- 

ea. cantada a grande orchestra, ser mãe da Insfci* 
tuição pêlo R.P.W, A lrarenga.Procissáo no interior 
da igreja,exposição do SS. Sacramente « desnu-

dação dos altare:.. Em seguida começará a guar
da de honra ao SS. Sacramento pelos membTos 
das associações catholicas e distinctos cavalheiros 
de&ta cidade, nas horas determinadas na Nomina- 

&ta Geral. A’s 18 1{2 horas eolerane Officte deTre 
vas, acompanhado a grande orchestra e em segui
da haverá acommovente ceTemonia do^Lava-pés». 
occnpando a tribuna sagrada, no Sermão Jo Man* 
dato, o illustrado orador 6acro Revmo. Sr. PJoão 

ÁBaptista Monti, chanceler do Arcebispado.
De 11 Às meia noite, haverá a Hora Santa-

Dia IQ-Sexia feira Santa

Afe 9 horas na igreja Matriz, missa do Pre* 
v santificad0«adoração d& Çruz e Canto (ia Paixão.

À’s 13 ho^aè na igreja do Bom J^sus ceie- 
brar-se-ha a eommeraoráção das «3 Horas dê A- 
goniar», prógando o sermão das «7 Palavras», um 
jllustre orador da Companhia de Jesus, estando

prõcisèão do ^Enterro» que percorrerá ás ruas 
Baião de Itahym, Ootnmercio e Paula Souza, ha* 
veiído canto da Verônica onde foram offerecidop 
os Paesos, tocando a corporação musicai «JoséJ 

Vitorio».
A' entrada prégará o sôrtoão da Soledade o 

ev mo. Sr. P. Monti.
A’s 21 1(2 hoiras sahirá da igreja do Carmo 

a-segunda procissão do Enterro, percorrendo as 
ruas dos And radas, Barão Rio Branco, S. Rita e 
Travessa Municipal, tocando a corporação muei- 
«União dos Artistas»

Dia 11 Sabbado de A le lu ia

As 9' horas na igreja Matriz, Bençam do Fo’ 
go Novo, e do Círio Paechal, Canto das Prophe- 
c ia s , e Exultet, Bençam da Pia Baptismal e em 
seguida, solemnissima missa de Alleluia cantada a 
grande orchestra,

Depois será queimado o Judas, trabalho do 
pyrotechinico sr.Urbauo Pedroso da Silva, tocan 
do por essa occasião a banda José Victorio».

*As 15 h ôT a s , o Rsv. Sr. Vigário prccedtíTá 
ao benzimento dos domicilies.As 18 1(2 horas, na 
igreja do Carrao haverá a bella ceremonia da Co
roação de Nossa Seuhors. Pregará o semão alusi
vo ao acto o Revmo. Sr. P. Waldemiro Alvaren
ga, fcocaTá fl banda «União dos A rtistas».

Dia 12- Domingo de Paschoa
A's 5 horas da manhã, sahirá da igreia Ma- 

trtz, ã imponente procissão da Resurreição, com 
encontro na Praça da Independencia, (largo do 
Carmo) havendo Canto do «Regina Coeii» e em 
seguida sermão pelo Revmo. Sr. Vigário.

Esta procissão percorrerá as ruas Barão de 
Itahym, Commercio e Paula Sousa, tocando a cor
poração musical União dos Artistas. A entrada 
da procissão haverá missa cantada a grande or* 
chestra*

A Commissão pede o comparecimento do maior 
numero de anjos .em todas as procissões afim de 
que a mesma r̂eyis.tam:Sjí do maior brilho poseL 
veL e encarecida mente solicita dos moradores das 
ruas por onde passam âs procissões de enterro a 
obséquio de illu minarem a frente de suas residerf 
cjias.

A Commissão Promotora1 
P. José Maria Monteiro 
Custodio Pinto Sampaio Netto 
José Ruggieri 
Orlando de Freitas 
Antonio Nardy Netto

OffiçiM de Marcioeiro á venda
Vende-se uma ofíicina completa com 
todos os pertences, banco, torno com  
ferramenta, etc.

V e r  e tratou* á B n a  S. R i t i ,  59

C A S A  D Ê  M O V E IS
Natan Averbach Filhos

Avisam a todos de que acabou o tempo de Adão e Ev 
empo de se dormir no chão e cobri: com folhas do arvores 9
pelles de animaes.

Portanto, todos devem procurar, as suas casas commerciae 
o n d e  encontrarão por pouco dinheiro Mobílias completas, Cama 
de Ferro, Colchões, Roupas feitas, Calçados, Chapéus, Tapetes, etc 
— ITU,Rua do Commercio, 74— Tel. 12— SALTO— Rua 

B r  Barros Juuior 19. Tel, 8 Sa R O Q U E - RaaR uy  
Baibosa 69 • Telephóne 1q9

-INDÜTRIÃ BRASILEIRA ELECTO MEGANIGA
TAGLIO, WEGMANN <fc SAMPAIO LTDA.

Rua Deocleciena, N. 5-A—Ponte Pequena— Telep.Cidade, 4499 
SÃO PAULO

Fabricação de motores electricos de curto circuito. 
Bombas centrifugas e injeetoras.
Motores para movimentação de machinas texjis, para 

teares de seda e algodão, machinas Ring, massaroqueiras,car- 
das, espuladeiras, abridoTes, otc.

Bombas centrifugas conjugadas a motores.
Conjunctos monophasicos para residencia.
Installações automaticas, apropriadas paro abastecimen-r 

to de agua em prédios altos.
Conjunctos verticaes para poços fundos.
Injectores para constTUcção de alicerees, poços, jazidas 

de kaolin e barro.
— Chaves de partida ostrella triângulo a oleo^e a 6eooo — ~

Concertos em geral de quaesquer machinas 
— apparelho electrico —;—

D EPO SITO  D E  C A L
A R T IG O  S U P E R IO R  

PíOGOMm co m F .F . DE TO LE D O , Rua d o  C om m ercio,94

CASA DE P. MARTINI
3
a

PIANOS flLLEMflES

A LojaFlôr de3»xaio vende em lindo 
estylos, recentemente chegados da 

^.llem anha
Teclado de legitimo mrfim, 3  pedaes, fino c a -  
bamenlo e este s predicados I alia se sonoridade 

esplendida e de muitíssima resistência
G O ZA M  D E  F A M A  U N IV E R S A L  D E  Q U E SÃ O  OS 

V E R D A D E IR O S  P IA N O S D E  CO N CERTO 
Vendas a dinheiro . prestações

Kua do Commercio -N. 94  
F. F DE TOLEDO

Zjms êK W9&
tr. L*»s GfflÊíf» i<m &»*áksw

pães fvanceze&, sovados e de qualquer^
^utra qualidade*, tamanho e feitio; bolachas finas, em I
sena craknei, roscas de todas especies, bolacha A M E R IC A N  A—  .
AO' A E SAL; biscoutos de massa finíssima fabricados com banho 
do *>orco proposital mente derretida. Esta secção funcciona dia e-.aJ 
noite; pães frescos de manhã e á  1 hora da tarde; para bem servu ,-^  
o  p u b lic o  circularão 2 carrinhos para entrega a domicilio. gJ

C O X F B I T A R I A .=doces finos de todas as qualida|crj 
c»s como seja: pudins, bons boccados mãebbnta, creme pão de L ot,.5 j
docadas, doces p in gados de abobora ÍD **  r««dwK&i <
dtis p a ra  baptisados e  casam entos.— P E T ISC O S F R IO &  presunto.^. . ^  ^  lêesate
prep arad os e  crús^alam es, m ortadellas, lom bo, lin gu a s e a r t ig o s . çr, tâàm m  di
espeeiaes em  petisco., de  iatarias. B ebidas finas de todas as q n a ü - j  g  Vd™ 
la d fs— n a c io n a e se  e x tra n ge ira s—C1IOPS MHui

_  « «  qweê mfirwn. jwtf̂ aê
F A B R I C A  D B  M A C A R R A O ^

fitas eom muito capricho—aletria,lasanha,parafuso, caramujo, s o . j 3  oJo* 
ceudo ío rT co lh i J  entr„ 40 qualidade., nas quaes é empregp!l -  
as melhores íarinha do mercado. ^
-  Para tuude o que ê preparado . »  Padam, na Confeitaria ou g  ^  
l  .  FABRICA DE MACARRAO de P M A R T I N I ,  e“ . U  Z -  « — »
prega-*» cora cuidado agua filtrada am* JLJ.KU& r a s  _^

Rua d© Santa Rifa—8 9

C L IN IC A  M E D IC A  E C IR Ú R G IC A
DO

Dr. Braz Bicudo de Almeida
Com  longa pratica de clin ica  c iv il e m ilita  

Tenente M edico cio E xercito  (de 2." L inha)

Dispondo de uma optim a sala de aura ti 
vos com  os roais modernos aparelhos que ga 
rantera rigorosa asepsia está habilitado a fa 
zei quaesquer curativos, pequenas operações 
gyn ecolog ia , lavagens vesico-uretraes, caute 
risações.

Tnjeções para tratam ento rapido das ane’ 
mias, esgotam ento nervoso, icteríc ia , in feções 
furunculos e etc.

Consultas: das 8 as 11 d m ar ha n e> da 
4 ás 5 da tarde.

C onsultorio e R esidencia
Rua do Com m ercio— 114— Telephone 94


